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A obra tem que, por sua 
qualidade, afirmar-se necessária 
a quem a aprecia. Aí reside o xis 
da questão  

 

SE É verdade, como tenho dito, que a arte só revela a realidade inventando-a, devo 
logicamente admitir que as pessoas podem se sentir instigadas, para inventá-la, a 
lançar mãos de recursos expressivos novos. 

Por isso, seria um contrassenso afirmar que só as linguagens artísticas consagradas -
pintura, escultura, gravura- podem servir à expressão dos artistas. Na verdade, eles 
podem se valer de todo e qualquer recurso para se exprimirem e se inventarem. 

Logo, não há por que rejeitar, in limine, as manifestações do que se chama de arte 
conceitual ou contemporânea. Tal afirmação, vinda de mim, pode surpreender os que 
me têm como crítico implacável dessas manifestações, mas a verdade é que, mais de 
uma vez, escrevi textos elogiosos sobre algumas delas. 

A questão, portanto, não é esta. De qualquer modo, como na maioria dos casos não me 
identifico com esse tipo de manifestação, procuro também rever minhas opiniões e 
tentar compatibilizá-las com aquela necessidade de invenção que define toda arte. 

Não resta dúvida de que o mundo de hoje pôs nas mãos das pessoas novos recursos 
tecnológicos, meios outros de comunicação e criação de formas, tanto no espaço como 
no tempo, e tudo isso gera novas possibilidades de inventar mensagens e imagens 
inusitadas. 

É natural, portanto, que os artistas se sintam tentados a abandonar as técnicas de 
expressão tradicionais e busquem criar, com os novos meios, um inesperado universo 
de relacionamentos semânticos. 

Essas novas experimentações diferem, no entanto, de outras que, de fato, visam negar 
a arte mais do que propor novos caminhos. Por exemplo, Marcel Duchamp, ao eleger 
um urinol como obra de arte, está afirmando que o objeto dito artístico pode ser feito 
sem o propósito de produzir arte. 
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Essa visão negativa alcança um limite quando um cara põe merda numa lata e a envia 
a um museu. Não é difícil perceber o que o autor da proeza pensa da criação artística. 
Numerosos são os exemplos de manifestações, como essa, que não passam de 
"boutades" niilistas, cujo propósito é negar sentido ao trabalho do artista. 

Noutro plano, situam-se as instalações e performances que nos mostram a realidade, 
em vez de inventá-la ou reinventá-la, através da linguagem da arte. São os exemplos 
de Marina Abramovic -que pôs casais nus no MoMA- ou de Tunga, que leva as 
pessoas a observarem larvas de moscas pelo microscópio. 

O exemplo mais abjeto desse tipo de manifestação foi o do sujeito que prendeu um cão 
numa galeria de arte e o deixou lá até morrer de fome e sede. Ainda que diversas em 
seu propósito, tais manifestações resultam do fato de que, sem linguagem, o artista 
apenas mostra coisas reais em lugar de recriá-las, como a arte sempre fez. 

Isso não significa que, fora das linguagens artísticas consagradas, não se possam 
realizar obras expressivas, de indiscutível força, beleza e senso de humor. O problema 
talvez esteja no fato de que, não tendo uma linguagem própria, o artista se encontra a 
braços com uma experiência sem limites, que o leva, com frequência, a perder-se na 
gratuidade do que concebe. 

A tendência, por isso, é entregar-se ao exótico ou à extravagância, ao invés de buscar o 
rigor e os limites necessários à realização estética, qualquer que seja o meio que 
utilize. A obra tem que, por sua qualidade, afirmar-se necessária a quem a aprecia. Aí 
reside o xis da questão. 

Porque toda obra de arte é uma invenção, o artista, ao começá-la, nunca sabe como ela 
será quando concluída. É que, em sua elaboração, os fatores casuais têm papel 
decisivo: realizá-la é tornar necessário o que surgiu por acaso. 

Isso explica por que a maioria das obras de arte dita contemporânea -carentes de 
qualquer rigor na sua realização, já que não nasceram de uma linguagem- mostram-se 
como algo gratuito: falta-lhes esse traço de expressão "necessária" que define a criação 
artística. 

Exemplo: na "Monalisa", de Da Vinci, como na "Noite Estrelada", de Van Gogh, nada 
excede nem falta -tudo é necessário, isto é, tornou-se necessário. 
 


